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O Sesquicentenário de 
Ermanno Stradelli 


Márcio Páscoa ascido em 1852, em Borgotaro, Itália, de uma nobre família da região de 


A Piacenza, o Conde Ermanno Stradelli inscreveu seu nome na história brasileira, 
estre em Artes, Unesp/SP 


Doutor em Ciências Musicais, Universidade de Coimbra, Portugal 


CRS UA e em particular na do Amazonas, como indianista, linguista e folclorista. 

É difícil saber como Stradelli se 
interessou em vir para o Amazonas, 
mas seu pendor pela pesquisa 
geográfica e histórica deve ter 
começado junto a instituições como a 
atual Societá Geografica Italiana, onde 
repousam documentos manuscritos 
seus, incluindo sua correspondência 
profissional e mapas. 

Em 1879 veio pela primeira vez 
para o Brasil, chegando a Manaus em 
julho, após uma escala em Belém. 
Fez expedição até o Purus e passando 
por Fonte Boa encontrou outro nobre 
italiano que àquela altura também se 
embrenhara a desvendar o Amazonas: 
era o: Conde Alessandro Sabbatini, 
cujo filho foi bolsista na Europa como 
estudante de violino. 

A viagem esterideu-se até Loreto, 
no Peru, e em 1881 Stradelli retornou 
a Manaus para descansar das febres 
que apanhara na sua aventura desde 
o ano ânterior. Mas não se demorou 
muito, pois logo empreenderia nova 
viagem, desta vez subindo o rio Negro, 
onde manteve. contato com. os Uaupés 
e os Tiquiés. Foi desta empreitada que 
” “Stradelli recolheu algumas das mais 
“ interessantes lendas que mais tarde se 
acumularam em seus escritos, como a 
Lenda do Jurupari, publicada inicial- 
mente em italiano e muito depois em 


português. 


- De retorno a Manaus privou de ótimas relações com o. 


renomado botânico brasileiro João Barboza Rodrigues, que sob 
os auspícios do Museu Botânico de Manaus, do qual era diretor, 
convidou o italiano para auxiliá-lo em um novo e perigoso 
projeto: a pacificação dos Crichanás, no rio Jauaperi, região do 
Rio Negro, o que rendeu um volume da lavra do chefe do Museu 
Botânico. aid 
Somente em 1884 Ermanno. Stradelli retornou à Itália, 
permancendo lá durante dois anos, até 1886. Nesta sua estadia 


peninsular concluiu o curso de Ciências Jurídicas, que havia . 


começado anos antes na Universidade de Pisa, após o que pode 
ter-se dedicado à prática forense em Gênova. 

Como parecia não tirar a Amazônia da cabeça, voltou para 
a América do Sul em 1887, contrariando todas as expectativas 
familiares. Desta vez o Conde Stradelli saía do porto de Marselha, 
em fevereiro daquele ano, diretamente para a Venezuela, 
chegando em março, pois interessara-se em realizar expedição 
às cabeceiras do rio Orenoco, para localizar sua nascente. 
Esta aventura não se completou, mas em seguida dirigiu-se 
novamente para a Paiao: brasileira do Uaupés, que já conhecia 
bem. 


sabido exatamente onde 
esteve. Mas em 1891 estava em Manaus, quando ganhou natura- 
lidade brasileira. Este fato estimulou-lhe a decisão de querer 
validar seu título doutoral em Direito, o que demandou tempo 


durante os anos seguintes, pois não é 


' 


A rea ia: pro di iate 


Deve ter permanecido em trânsito pelo interior da Amazônia 


“e despesas com viagem ao Rio de Janeiro. Após os exames de 


habilitação do Egrégio Superior Tribunal de Justiça, tomou a 
licença de Advogado Provisonado que o habilitava à judicatura 
no interior do Estado. Foi então promotor de Justiça de várias - 
comarcas, desde 1895 até 1923, ano este em que foi destituído 
do cargo que ocupava em Tefé (para onde tinha sido nomeado 
em 1912), por já se encontrar doente de lepra e em estado muito 
avançado. No seu retorno para Manaus não pôde tomar o vapor da 
Booth Line, no qual o seu irmão, o padre Alfonso Stradelli, havia 
reservado passagem. Tampouco hotéis o receberam. O Governo do 
Estado então mandou que construíssem uma casa para ele no que 
se chamou leprosário de Paricatuba. Foi neste lugar que o Conde 
Ermanno Stradelli faleceu em 24 de março de 1926. 

Sua obra é imensa e ainda aguarda publicação. A mais 
importante dé todas é ceftamente o Vocabulário Nheengatu- 
Português, publicado uma vez na Revista da Sociedade Geográfica 
e Histórica Brasileira. Entretanto existe um considerável número 
de obras menos caudalosas, publicadas em italiano, como as 
referidas lendas, descrições territoriais e notas de viagem, mas 
que reunidas podem constituir impressionante volume. Consta, 
ainda que existe de sua lavra um semelhante vocabulário 
nheengatu vertido para o italiano, que encontra-se em lugar 
incerto e ao que tudo indica em manuscrito. Às obras publicadas 
deve-se acrescentar: um número incontável de semelhantes - 
escritos que repousam em coleções particulares e públicas como 
são as dá mencionada Societá Geografica Italiana, mas também 


s preocupações. T Terá tenção 
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